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O Chocolat Xingu 2025, maior 
festival de chocolate e cacau da 
América Latina, em sua 4ª edi-
ção, reúne sabores, cultura e 
natureza em um só lugar e pro-
mete atrair visitantes de todas 
as partes do Brasil e do exterior, 
em junho, em Altamira. 

O programa ‘Coração de Mãe’, iniciativa da primeira-dama de Altamira, Paola Abucater, foi 
lançado com apoio das secretarias municipais de Assistência e Promoção Social (Semaps) e 
de Saúde (Sesma) para atender gestantes em situação de vulnerabilidade.

Primeira-dama Paola Abucater 
lança programa ‘Coração de Mãe’ 

Altamira sediará 
o maior festival 
de chocolate 
e cacau da 
América Latina 

Prefeitura 
transforma 
cidade 
em canteiro 
de obras Festa do Trabalhador reúne 

multidão na orla 

O prefeito de Alta-
mira, Dr. Loredan, 
recebeu a repor-
tagem do Diário 
do Xingu em 
seu gabinete na 
Prefeitura, onde 
falou de seus 
primeiros quatro 
meses de ges-
tão do municí-
pio, os desafios 
enfrentados e 
soluções para 
resolver as difi-
culdades de sua 
administração.

Dr. Loredan: desafios e soluções 
dos primeiros meses de gestão 

Altamira foi o 
município que 
mais gerou 
empregos 
na região 
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“Coração de Mãe”: lançamento de projeto social garante 
dignidade a gestantes em situação de vulnerabilidade

Por Meire Dias

A Prefeitura de Altami-
ra deu início ao projeto 
“Coração de Mãe”, vol-

tado para o acolhimento de 
gestantes em situação de vul-
nerabilidade social. O evento 
aconteceu no Teatro Municipal 
Jarbas Passarinho, reunindo 
autoridades, profissionais de 
saúde e gestantes. Idealiza-
da pela primeira-dama Paola 
Abucater, a iniciativa é realiza-
da com o apoio das secretarias 
municipais de Assistência e 

Promoção So-
cial (Semaps) 
e de Saúde 
(Sesma).

“Coração de Mãe”: 
lançamento de 
projeto social garante 
dignidade a gestantes 
em situação de 
vulnerabilidade

O projeto, lançado durante 
a Semana do Dia das Mães, 
é um marco para o muni-
cípio, visando garantir às 
gestantes acompanhamento 
médico completo, com pré-
natal, exames e cuidados 
especializados durante toda 
a gestação. Ao final do perí-
odo, as mães recebem um 
enxoval completo para seus 
bebês — um gesto simbóli-
co de amor e respeito nesse  
momento especial.

A primeira-dama Paola 
Abucater expressou sua 
emoção ao falar sobre o 
projeto, destacando a im-
portância pessoal e social 
da ação: “Esse projeto re-
presenta muita emoção e 

realização para mim, como 
primeira-dama. Tenho me 
dedicado a ele com muito ca-
rinho e sei que é um passo 
importante para muitas mães 
que necessitam desse su-
porte. Não poderia deixar de  
lança-lo nesta Semana do Dia  
das Mães”, disse.

Ela também ressaltou a 
missão de apoiar as mães 
mais necessitadas: “Nos-
so olhar está voltado para 
mulheres que, infelizmente, 
não têm acesso ao pré-na-
tal adequado, aos exames 
necessários ou até mesmo 
à compra do enxoval. Esse 
projeto oferece a elas apoio, 
carinho e, acima de tudo,  
dignidade”, afirmou.
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Altamira garante passe livre para 
idosos e pessoas com deficiência

Por Meire Dias

A Prefeitura de Altamira está refor-
çando o direito ao passe livre no trans-
porte público para idosos a partir de 
60 anos e pessoas com deficiência. O 
benefício é garantido pelas Leis Muni-
cipais nº 2.066/2010 e nº 3.490/2023 e 
tem como principal objetivo assegurar 
a inclusão social e facilitar o desloca-
mento de quem mais precisa.

O cadastro deve ser feito presencial-
mente na sede da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Mobilidade 
Urbana e de Articulação da Cidadania 
(Segmuc), localizada no bairro Apare-
cida, na Rua Acesso Um, sem núme-
ro. Para realizar o pedido do passe, é 
necessário apresentar documento de 
identidade com foto e uma fotografia 

recente no formato 3x4.
Segundo a Segmuc, o passe li-

vre é um direito conquistado e fun-
damental para garantir a autonomia 
e a cidadania de idosos e pessoas 
com deficiência. Além disso, a gra-
tuidade contribui para aliviar os gas-
tos com transporte de famílias em  
situação de vulnerabilidade.

A Prefeitura orienta que os benefici-
ários mantenham seus dados atualiza-
dos e reforça a importância de buscar 
informações diretamente na Secreta-
ria, em caso de dúvidas ou necessida-
de de renovação do benefício.

A iniciativa integra um conjunto de 
ações voltadas à mobilidade urbana 
mais inclusiva, buscando garantir que 
todos os cidadãos tenham acesso aos 
seus direitos, com dignidade e respeito.

TRÂNSITO Caminhos da educação
Professora Netinha, mais de 
30 anos dedicados ao ensino

to, com as realidades sociais, culturais, 
políticas e econômicas dos contextos 
nos quais os alunos estão inseridos.

Diário: Dê um conselho para aque-
les que desejam seguir essa área de 
atuação:

Recomendo que busque cada vez 
mais conhecimento — e que esse co-
nhecimento não esteja somente no qua-
drado da sua área de atuação, mas se 
estenda para outras vertentes, que pos-
sa ampliar a interdisciplinaridade, que é 
a melhor forma de um professor atuar 
em sala de aula.

Uma das mães benefi-
ciadas foi Tatiana de Jesus 
Rosa, de 25 anos, grávida de 
oito meses do segundo filho e 
moradora do bairro São Do-
mingos. Ao ser contemplada 
pelo projeto, ela compartilhou: 
“É uma grande ajuda para 
quem precisa, especialmente 
nesse momento difícil”, disse.

O evento também contou 
com apresentações culturais 
e a entrega simbólica dos pri-
meiros kits de enxoval. O pro-
jeto “Coração de Mãe” visa 
atender mulheres de todas as 
regiões de Altamira, amplian-
do a rede de apoio e proteção 
à maternidade no município.

Com ações como essa, 
a atual gestão reafirma seu 
compromisso com a promo-
ção da dignidade, da inclusão 
social e do cuidado às famílias 
mais vulneráveis de Altamira.

Por Flávia Souza

Na edição da coluna Caminhos da 
Educação desta semana, entrevistamos 
Maria Ivonete Coutinho da Silva, mais co-
nhecida como professora Netinha. Com 
59 anos, casada, mãe de dois filhos, ela 
atua na área da educação superior há 
mais de 30 anos. É doutora em Ciências 
Sociais, possui mestrado em Literatura e 
pós-doutorado em Antropologia. Netinha 
é mais uma profissional que recebe re-
conhecimento por tornar o aprendizado 
mais significativo e inspirador.

Diário: Por que escolheu ser pro-
fessora?

Escolhi ser professora por contingên-
cia da vida. Na época, não havia muitas 
opções de trabalho na cidade, então fiz 
magistério no Instituto Maria de Mathias 
e, logo em seguida, o curso de Letras na 
UFPA.

Diário: O que você acha que os alu-
nos esperam de um professor?

Eu sempre acho que os alunos espe-
ram do professor que ele não seja so-
mente conteudista.

Diário: Qual sua estratégia para se 
aproximar dos alunos com diferentes 
estilos de aprendizagem?

O que tenho como meta, além do con-
teúdo da disciplina, é fazer uma integra-
ção desse conteúdo, desse conhecimen-

A primeira-dama, Paola Abucater, 
no lançamento do programa

Paola Abucater: ‘Não poderia deixar de 
lançá-lo na semana do Dia das Mães’

Você sabia que o nome “Pará” 
vem da língua tupi-guarani, onde 
“pa’ra” significa “rio-mar” ou “rio 
do tamanho do mar”? Essa deno-
minação foi dada pelos indígenas 
à região onde o braço direito do 
Rio Amazonas se junta ao Rio 
Tocantins, formando uma exten-
são tão grande que parece um 
mar. A junção dos dois rios criava 
uma área de água tão vasta que, 
da margem, era difícil ver o outro 
lado — lembrando mais um mar 
do que um rio —, segundo infor-
mações do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Ainda segundo o instituto, o nome 
“Pará” não apenas descreve a 
geografia da região, mas tam-
bém reflete a percepção indíge-
na da vastidão e imensidão dos  
rios amazônicos.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Vaga de 
estacionamento 
é um direito 
conquistado

Tatiana de Jesus 
Rosa, 25 anos, 
grávida de 8 meses

NR: as fotos publicadas na 
reportagem sobre a Praia do 
Massanori, na 11ª Edição, são 
de  Wilson Soares
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O Chocolat Xingu 2025 vai movimentar a economia do 
município com a atração de novos investidores

DIVULGAÇÃO

Altamira sediará o maior festival de chocolate 
e cacau da América Latina em junho 

Por Flávia Souza

Altamira, o maior muni-
cípio do Brasil em exten-
são territorial, será palco 
de uma experiência única 
entre os dias 26 e 29 de 
junho: o Chocolat Xin-
gu 2025, o maior festival 
de chocolate e cacau da 
América Latina. Em sua 
4ª edição, o evento reúne 
sabores, cultura e nature-
za em um só lugar e pro-
mete atrair visitantes de 
todas as partes do Brasil 
e do exterior.

Evento promete 
imersão 
gastronômica, 
cultural e turística na 
Amazônia entre os 
dias 26 e 29 
de junho

internacionais, além de 
renomados chefs de co-
zinha. A programação in-
clui exposições, cursos, 
vivências gastronômicas 

Realizado no Centro 
de Eventos Vilmar So-
ares, o festival contará 
com a participação de 
expositores nacionais e 

e painéis voltados ao 
fortalecimento da cadeia 
do cacau — produto que 
tem desempenhado papel 
estratégico no desenvol-

vimento econômico da  
região.

Um dos destaques des-
ta edição será o pacote 
turístico exclusivo, com 

três dias de imersão nos 
sabores do cacau ama-
zônico, incluindo ativida-
des como a rota turística 
do cacau, trilha aquática, 
city tour e outras experi-
ências inesquecíveis que 
integram gastronomia, 
cultura e meio ambiente.

A expectativa é que 
o Chocolat Xingu 2025 
movimente significativa-
mente o comércio local, 
além dos setores de ho-
telaria e transporte, ge-
rando empregos e impul-
sionando a economia. O 
evento é uma realização 
conjunta da Prefeitura de 
Altamira e do Governo 
do Estado do Pará, re-
forçando o compromisso 
com o fortalecimento da 
produção local e com o 
turismo sustentável na 
região amazônica.

Piscicultura sustentável tem 
apoio dos produtores altamirenses

Pará amplia produção agrícola 
e gera expectativa de liderança 

Por Flávia Souza

A Prefeitura de Altamira, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura (Se-
magri), está implementando 
uma série de iniciativas para 
incentivar a produção de pes-
cado e promover a susten-
tabilidade da piscicultura no 
município. As ações visam 
capacitar produtores locais, 
fornecer materiais e insumos 
para o manejo adequado dos 
criatórios e oferecer apoio  
técnico especializado.

Entre as principais medidas 
adotadas, destacam-se a es-
cavação de aproximadamen-
te 400 mil metros quadrados 
de viveiros para a reprodução 
de alevinos e a entrega de 
30 kits de análise e monitora-
mento da qualidade da água.

Além disso, a Semagri está 
articulando parcerias com ou-
tras entidades para ampliar 
o alcance de suas ações e 
proporcionar mais benefícios 
aos piscicultores de Altamira. 
A produção de pescado no 

município já abastece mer-
cados internos e externos, 
gerando emprego e renda  
para muitas famílias.

Com o apoio da Semagri, 
os piscicultores têm melho-
rado as condições de suas 
instalações, contribuindo 
para o fortalecimento da 
economia local. Durante a 
Semana Santa, a Prefeitu-
ra promoveu a comerciali-
zação de peixes cultivados 
pelos produtores locais no 
Centro Integrado de Pesca 
Artesanal (Cipar), venden-
do-os a preços simbólicos, 
abaixo do valor de mercado, 
para facilitar o acesso da po-
pulação a um alimento tradi-
cional nesta época do ano.

Além disso, no dia 17 de 
abril, foi realizada a distri-
buição gratuita de peixes 
para as famílias cadastra-
das nos Centros de Refe-
rência de Assistência Social 
(Cras) de Altamira, garan-
tindo que nenhuma família 
passasse a Semana Santa 
sem comida na mesa.

Desde 2021, a Norte Ener-
gia promove a Feira do Pes-
cado em Altamira, com o ob-
jetivo de gerar renda, prover 
uma alimentação saudável 
e contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida das 63 
famílias beneficiadas que mo-
ram no entorno da usina. Toda 
a jornada, desde a entrega 
dos alevinos às famílias até a 
despesca e comercialização, 
recebe acompanhamento 
técnico da empresa. Os pei-
xes passam por um rigoroso 
processo de controle de quali-
dade e são 100% licenciados.

A Pesquisa da Pecuária 
Municipal (PPM), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), mostra que a 
aquicultura paraense cresceu 
mais de 30% nos últimos dois 
anos. O Pará, segundo a pes-
quisa, foi o segundo Estado 
no Brasil que mais apresen-
tou crescimento em sua pro-
dução. Ações como o apoio 
à escavação de viveiros con-
tribuíram para os resultados 
positivos no Estado.

Por Meire Dias

Nos últimos anos, o Pará 
tem se destacado no cená-
rio agrícola brasileiro, com 
crescente presença entre os 
principais produtores do País. 
A fronteira agrícola se expan-
diu em regiões como Parago-
minas, Xinguara, São Félix 
do Xingu, Altamira, Uruará e 
Santarém, com aumento da 
mecanização e valorização 
de culturas como o cacau.

O Pará é o maior produtor 
agropecuário da Região Nor-
te, com um Valor Bruto da 
Produção (VBP) de R$ 28 
bilhões. A pecuária bovina 
responde por 37% do volume 
estadual de negócios, segui-
da pelo cultivo de soja e pela 
produção de mandioca.

Em 2023, o Estado re-
gistrou crescimento médio 
de 7,6% ao ano no valor 
da produção agrícola, com 
municípios como Parago-
minas, Dom Eliseu, Igara-

pé-Miri e Altamira liderando 
esse avanço. O Pará tam-
bém exportou 5,5 milhões 
de toneladas de produtos 
agropecuários — um au-
mento de 33,5% em relação 
a 2022 —, com soja e milho 
dominando as exportações.

Apesar do avanço pro-
missor, especialistas como 
Guilherme Coelho Britto, 
supervisor do Núcleo de 
Apoio à Pesquisa e Trans-
ferência de Tecnologias da 
Embrapa (Napt Transama-
zônica), ressaltam que o 
Estado ainda enfrenta de-
safios para se consolidar  
como líder nacional.

“Temos muito potencial, 
mas ainda faltam investi-
mentos em infraestrutura, 
políticas públicas consis-
tentes e serviços básicos  
no campo”, afirma.

O engenheiro agrôno-
mo Chrystianno Costa, que 
acompanha o crescimento da 
agricultura no Estado, tam-

bém é otimista: “Acredito no 
enorme potencial do Pará. O 
Estado tem tudo para ser re-
ferência mundial, combinan-
do recursos naturais abun-
dantes, novas tecnologias 
e o espírito empreendedor 
dos produtores, garantindo 
um crescimento sustentável”, 
destaca Costa.

Com produção crescente e 
investimentos em inovação, o 
Pará se projeta como um dos 
maiores polos agropecuários 
do Brasil, com perspectivas 
positivas para o futuro da agri-
cultura nacional.

PESCADO AGRO

NORTE ENERGIA

DIVULGAÇÃO

Feira do pescado da Norte Energia

Embrapa tem colaborado para o 
desenvolvimento da agricultura no Pará

O engenheiro 
agrônomo 
Chrystianno 
Costa 
acompanha o 
crescimento 
da agricultura



Vice-prefeita Thais Nascimento, prefeito Dr. Loredan, secretário 
de Saúde, Maurício Nascimento, vereador Dr. Rodrigo Carvalho

Operação tapa-buracos  
recupera vias em Altamira

Comércio de Altamira é um dos setores 
de maior geração de empregos

 Diretores, técnicos, vice-diretores e coordenadores 
das escolas reunidos sobre o Saeb

FOTOS: DIVULGAÇÃO/ASCOM

Dr. Loredan recebe o Diário do Xingu, fala dos desafios 
dos primeiros meses de gestão e anuncia projetosPor Adalberto Santos

O prefeito de Altamira, 
Dr. Loredan, recebeu 
a reportagem do Diário 

do Xingu, em seu gabinete na 
Prefeitura, para uma entrevista 
exclusiva em que falou de seus 
primeiros quatro meses de ges-
tão no município, dos desafios 
enfrentados e das soluções 
para resolver as dificuldades da 
administração. “Esses proble-
mas com certeza não são re-
solvidos em curto período, são 
resolvidos a médio e longo pra-
zo, mas eles são minimizados, 
digamos assim”, resume Dr. Lo-
redan. Acompanhe a entrevista 
completa a seguir.

Diário do Xingu – Quais os 
desafios dos primeiros qua-
tro meses de governo?

Dr. Loredan – Inicialmente, 
o desafio era pôr a casa em 
ordem, porque as finanças do 
município estavam zeradas, 
sem dinheiro em caixa e com 
compromissos que teriam que 
ser assumidos. Por exemplo, a 
folha dos servidores de dezem-
bro, da educação, bem como 
contas de energia elétrica mi-
lionárias, de mais de R$ 4 mi-
lhões, que tivemos de parcelar 
e pagar logo a primeira parcela. 
Havia desorganização de servi-
ços e de documentos. O desa-
bastecimento de estoques, prin-
cipalmente de medicamentos 
no hospital, transtornos na parte 
de saneamento sanitário, como 
lixão a céu aberto e falta de pro-
dutos químicos para tratar água 
e esgoto. Esses foram os pro-
blemas mais gritantes, digamos 
assim — os desafios imediatos. 
Já os desafios maiores são pro-
blemas históricos, como a in-
fraestrutura, ruas esburacadas, 
desabastecimento de água em 
vários bairros, a saúde e a recla-
mação generalizada da demora 
no atendimento, da dificuldade 
de conseguir leitos hospitalares 

Prefeito de Altamira 
destaca avanços 
nas áreas da 
saúde, educação e 
infraestrutura do 
município e soluções 
encontradas

Prefeito de Altamira

Prefeito de Altamira

Prefeito de Altamira

Dr. Loredan

Dr. Loredan

Dr. Loredan

Teremos, no 
mês que vem, 
o Festival 
Internacional 
do Chocolate, 
para fomentar 
o cacau, que 
é o ouro da 
Transamazônica

A nossa 
pretensão, 
nessa primeira 
fase, é chegar a 
pelo menos 30 
avenidas — as 
principais vias 
do corredor de 
Altamira” Queremos 

atrair grandes 
empreendimentos 
para melhorar 
a infraestrutura 
da nossa zona 
rural. Queremos 
transformar 
Altamira em um 
celeiro do cacau”

Vamos usar 
recursos 
próprios para 
requalificar a 
orla. As pessoas 
precisam ter 
acesso ao rio”

Prefeito de Altamira

Dr. Loredan

para que uma advogada fosse 
a Belém. Provavelmente, va-
mos notificar o Ministério Públi-
co de que não vamos continuar 
a obra do jeito que está. Ou o 
Estado entra com o recurso 
que está defasado, ou pedire-
mos uma Tomada de Contas 
Especial e esperaremos que 
o Estado tome providências 
concretas, porque não posso 
assumir essa responsabilidade. 
Apesar de ser da gestão pas-
sada, do prefeito anterior, não 
pode recair sobre mim. Estou 
envidando todos os esforços 
para que o governador resolva. 
Afinal de contas, a necessidade 
desse hospital é uma bandeira 
antiga dos movimentos sociais. 
O Ministério Público está atento 
e até já pediu um relatório e um 
cronograma da construção do 
hospital. Mas eu não vou as-
sumir irregularidade da gestão 
anterior.

Diário do Xingu – Como 
está o problema da água?

Dr. Loredan – É um desafio, 
porque há um conflito. Ninguém 
sabe como é que vai ficar. A 
princípio, o governo do Estado 
leiloou, mas não apareceu inte-
ressado, e a perspectiva é que 
em julho haja um novo leilão 
para o município. Em termos 
de finanças, seria melhor não 
repassar isso à iniciativa priva-
da e ao Estado, até porque não 
foi um problema que começou 
na minha gestão — começou 
na gestão do prefeito anterior. 
Mas, para a população, é dife-
rente. Muitos não querem pa-
gar pela água, só realmente se 
houver uma água de qualidade 
que justifique, né? A população, 
em geral — pesquisas já foram 
feitas —, não concorda. Ela 
acha que esse pagamento tem 

minho certo. Foi feita a prova 
do Saeb, que é um diagnósti-
co, e estamos visando avançar 
já neste ano com nosso Ideb, 
para melhorar pelo menos 20% 
em relação ao que foi feito.

Diário do Xingu – A Fei-
ra Agropecuária e a Festa 
do Cacau: como está a sua 
programação, depois do 
sucesso do Carnaval, para 
movimentar a economia  
do município?

Dr. Loredan – Estamos re-

e da falta de medicação e agili-
dade. São problemas crônicos 
que precisamos resolver em 
curto prazo, e já estamos con-
seguindo. Tínhamos desabas-
tecimento de medicamentos; 
hoje, não há mais essa recla-
mação. Todas as UBS, tanto 
da cidade quanto da zona rural, 
têm estoque suficiente de me-
dicamentos. A questão da água 
— medimos pelas redes sociais 
— teve o nível de reclamação 
consideravelmente reduzido. 
Apesar de ainda haver bair-
ros com problemas crônicos, 
como Laranjeiras, que ainda 
não conseguimos resolver, pois 
lá o problema é complexo e 
exige uma rede de expansão 
cara. Na saúde, é um projeto 
de médio e longo prazo. O go-
vernador já autorizou, mas, na 
prática, ainda não houve início 
das obras. Esse é um desafio 
para nós. É notória a melhoria 
na saúde de Altamira nesses 
primeiros quatro meses.

Diário do Xingu – O depu-
tado federal Júnior Ferrari 
(PSD-PA) fez um vídeo e en-
viou ao governador sobre 
as atuais condições do Hos-
pital Infantil. O senhor teve 
alguma resposta do gover-
no sobre o andamento das  
obras inacabadas?

Dr. Loredan – Ele é um hos-
pital para atender a região, na 
área da maternidade e das 
crianças. Foi verificado, pelo 
nosso setor de convênios, que 
o que foi pago para a empre-
sa até o momento, no relatório 
financeiro, não condiz com o 
relatório físico. O hospital está 
muito aquém do que deveria 
estar. Trata-se de um convênio 
entre a Norte Energia, o Estado 
e a Prefeitura. Pedi, inclusive, 

que ser feito com os royalties 
de Belo Monte e que a água 
deveria ser gratuita.

Diário do Xingu – Como vai 
a educação do município? 
Altamira não teve um bom 
desempenho no Ideb? O se-
nhor tem procurado melho-
rar esses índices?

Dr. Loredan – O Ideb de 
Altamira caiu para 4,4, inclusi-

ve quando o Estado subiu no 
Ensino Médio. Então, a nossa 
secretária, Keila, tem essa mis-
são e tem feito isso. Fizemos 
algumas ações visando me-
lhorar o Ideb, e uma delas foi 
pagar o salário retroativo que 
faltava, referente à questão do 
piso salarial nacional da educa-
ção. Pagamos a folha de de-
zembro que estava atrasada. 
Criamos cursos de capacitação 
para professores e servidores 
da educação. O “Alfabetiza” é 
outro método de ensino, que 
é um modelo que vai reduzir o 
analfabetismo. Procuramos re-
gularizar o pagamento da me-
renda e do transporte escolar, 
fiscalizando, por meio do Con-
selho, a qualidade, pois temos 
escolas de tempo integral fun-
cionando, e nossa estrutura é 
gigantesca, com 25 mil alunos. 
Temos escolas em áreas indí-
genas — inclusive, autorizei a 
contratação de 22 professores 
para uma escola em Guaran-
tã do Norte. Por força da lei, o 
território indígena existe, e so-
mos responsáveis apenas por 
atender com a merenda no Alto 
Xingu, na área indígena Sun 
Tzu. O custo disso é mais alto 
do que o da própria merenda. 
Nosso município, Altamira, é o 
maior do Brasil em extensão e 
tem essas adversidades, esses 
desafios. Mas estamos no ca-
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Prefeito de Altamira

Dr. Loredan

Inicialmente, o 
desafio era pôr a 
casa em ordem, 
porque as finanças 
do município 
estavam zeradas, 
sem dinheiro 
em caixa e com 
compromissos que 
teriam que ser 
assumidos”

tomando os eventos. Antes dis-
so, teremos, no mês que vem, 
o Festival Internacional do Cho-
colate, para fomentar o cacau, 
que é o ouro da Transamazô-
nica. Precisamos verticalizar o 
cacau. Estou trabalhando nesse 
sentido. Essa feira do chocolate 
fomentará a geração de empre-
go e renda e o fortalecimento 
do turismo. Será o único festival 
do Pará, inclusive, será o único 
do Estado. Temos, em julho, os 
Jogos Indígenas, que também 
atrairão muitos turistas, pois têm 

apelo internacional. O Festival 
Folclórico, que acontece no mes-
mo período, também fortalece a 
cultura e o turismo. Em novem-
bro, a Feira Agropecuária será 
retomada no antigo parque, que 
o ex-prefeito havia abandonado, 
destruído. Estamos retomando. 
Isso implica investimentos, mas, 
ao mesmo tempo, teremos retor-
no na melhoria da arrecadação 
de impostos, pois movimentará 
a economia: pessoas investindo, 
abrindo novos hotéis, novos res-
taurantes e, com isso, fortalecen-
do o município.

Diário do Xingu – Prefeito, 
como está o trabalho de infra-
estrutura do município, recu-
peração de ruas e avenidas da 
cidade?

Dr. Loredan – Tivemos que 
esperar esses quatro meses de-
vido ao processo licitatório, que é 
burocrático. A assessoria jurídica 
orientou não realizar processos 
emergenciais, então, por isso a 
demora, além do inverno, que foi 
muito rigoroso e ainda está cho-
vendo. Mas a nossa pretensão, 
nessa primeira fase, é chegar a 
pelo menos 30 avenidas — as 
principais vias do corredor de 
Altamira. Isso vai diminuir o nú-
mero de acidentes, o prejuízo 
dos motociclistas e dos veículos 
que quebram nesses buracos. 
Como eu disse, é um problema 
crônico — buracos que vêm 
de muito, muito tempo — e va-
mos atuar com a Secretaria de 
Obras. Vamos recapear e fazer 
a sinalização horizontal, roça-
da, capina, pintura de meio-fio, 
construção de calçadas — en-
fim, uma revitalização comple-
ta. Vamos começar pelas vias 
mais críticas, pelas entradas 
da cidade, principalmente para 
quem vem de Brasil Novo, que 
está em situação muito crítica. 
Pretendemos avançar com uma 
gestão eficiente, para que pos-
samos usar os recursos próprios. 

Já estivemos em Brasília duas 
vezes pedindo emendas aos 
deputados, para que possamos 
juntar esforços e priorizar, porque 
asfalto é uma necessidade bási-
ca — o direito de ir e vir, né? O 
governador nos prometeu 15 km 
de um programa chamado “As-
falto por todo o Pará”. Já fizemos 
os projetos e os enviamos para 
Belém. Estamos esperando que, 
no verão, o governo nos ajude e 
possamos avançar no recapea-
mento, tirando a poeira no verão, 
a lama no inverno, e melhorando  
a vida das pessoas.

Diário do Xingu – Como anda 
o projeto para a revitalização 
da Orla do Cais?

Dr. Loredan – Temos um pro-
jeto protocolado no Ministério do 
Turismo, que o ministro Celso 
Sabino nos prometeu. Mas, in-
dependentemente disso, há uma 
tratativa com a Norte Energia 
sobre um recurso que ela ainda 
precisa repassar para execução 
direta. Se não houver tempo há-
bil para atuação do Ministério do 
Turismo, vamos usar recursos 
próprios para requalificar a orla. 
Em julho, teremos os Jogos Indí-
genas e precisamos correr con-
tra o tempo. Nossa pretensão é 
diminuir a poluição visual, como 
as placas de equipamentos des-
necessários, porque as pessoas 
precisam ver o rio, caminhar, pra-
ticar atividade física. Temos que 
embelezar, iluminar, tornar o es-
paço mais agradável. A nossa pri-
meira-dama, que é estudante de 
Arquitetura, está muito entusias-
mada com isso. Temos dado au-
tonomia para que ela atue junto à 
Secretaria de Planejamento, para 
fazer o melhor. Nossa cidade tem 
um rio belíssimo e ele não pode 
continuar escondido. As pessoas 
precisam ter acesso ao rio.

Diário do Xingu – Já que fala-
mos da primeira-dama, de que 
maneira o senhor acha que ela 
tem contribuído para o suces-
so da sua administração, com 
suas ideias e seu empreende-
dorismo em defesa dos menos 
favorecidos, que surpreendeu 
não só a mim, mas a todos?

Dr. Loredan – A primeira-
dama tem tido um papel im-
portante. Ela é extremamente 
atuante. Quando perguntei se 
queria ocupar algum cargo na 
administração, ela disse que 
não tinha interesse e que pre-
feria me ajudar fiscalizando as 
secretarias, contribuindo para 
melhorar a qualidade dos ser-
viços públicos. Ela demonstrou 
desapego com essa atitude, 
que também é de amor ao que 
faz — ela doa um pouco do 
seu tempo ao social. Tem feito 

a diferença visitando órgãos 
públicos que cuidam de ido-
sos, crianças, casas de apoio; 
tem fortalecido ações junto 
à Secretaria de Ação Social. 
Ela lidera projetos importan-
tes, como o Cartão Solidário 
— um projeto de transferência 
de renda de R$ 300 por famí-
lia, que visa capacitar mulhe-
res para que, após dois anos, 
consigam se emancipar e ter 
seu próprio negócio. Vamos 
capacitar por meio do Senai 
e do Sebrae, para que essas 
mulheres se tornem pequenas 
empreendedoras e tenham 
acesso a mecanismos de fi-
nanciamento, que ainda es-
tamos estudando. Parte será 
com recursos públicos muni-
cipais; outra parte, com parce-
rias, para que elas possam ad-
quirir sua própria máquina de 
costura, montar uma fábrica de 
salgados — um fomento para 
que elas vivam não só com os 
R$ 300, mas que se tornem 
realmente empreendedoras. 
O recurso será disponibilizado 
pelo cartão Banpará, aceito na 
rede comercial local, movimen-
tando também a economia do 
município. Vamos alcançar, 
na primeira fase, mil famílias 
e queremos repetir esse nú-
mero anualmente. O objetivo 
maior não é apenas dar o pei-
xe, mas ensinar a pescar. Será 
lançado no Dia das Mães, em 
homenagem às mães, o pro-
jeto “Coração de Mãe”, que 
ofertará enxovais para ges-
tantes que cumprirem todas 
as sete consultas do pré-natal. 
Está comprovado que, quando 
a gestante faz o exame com-
pleto, diminuem muito os índi-
ces de aborto, complicações 
maternas, prematuridade dos 
bebês e complicações para as 
crianças. Diminui o número de 
internações na UTI neonatal. 
O pré-natal é fundamental — 
muitas mulheres não fazem, 
não tomam vacinas, por falta de 
informação. Esse projeto visa 
doar um enxoval completo para 
as mães que comprovarem ter 
feito todas as consultas. Já en-
viamos o Projeto de Lei para a 
Câmara, e, em breve, será lan-
çado. É mais uma atuação im-
portante da primeira-dama.



Crédito que fortalece o Agro, o 
comércio e os sonhos do cooperado

Por Meire Dias

Com raízes no cooperati-
vismo e compromisso com o 
desenvolvimento local, o Si-
credi se destaca como uma 
instituição financeira que vai 
além do lucro: ela cresce junto 
com seus associados. A his-
tória do Sicredi começou em 
1902, no Rio Grande do Sul, 
com a criação da primeira co-
operativa de crédito do Brasil. 
De lá para cá, a iniciativa se 
expandiu, tornando-se uma 
das maiores redes de coope-
rativas financeiras do País, 
presente em milhares de mu-
nicípios.

São duas agências em Al-
tamira, onde o Sicredi tem 
desempenhado um papel 
essencial na economia local, 
oferecendo diversas linhas de 
crédito que atendem desde o 
pequeno agricultor até o em-
preendedor urbano e o traba-
lhador que busca realizar um 
sonho.

O Sicredi oferece condi-
ções atrativas no Plano Safra 
2024/2025, com crédito para 
custeio e investimento no 
agronegócio. As taxas variam 
de 2% a 12% ao ano, con-
forme o perfil do produtor. No 
custeio, destacam-se: Pronaf 
(2% a 6% a.a.), Pronamp (8% 

a.a.) e FNO Pecuário (6,75% 
a.a.). Para investimento, as 
opções incluem: Moderfro-
ta (11,5% a.a.), RenovAgro 
(7% a 8,5% a.a.), FCO Rural 
(6,08% a 10,88% a.a.) e Pro-
naf (2,5% a 6% a.a.).

Pessoas jurídicas podem 
financiar capital de giro, equi-
pamentos e modernização. Já 
pessoas físicas contam com 
linhas para crédito pessoal, 
veículos, energia solar e refor-
mas. No Sicredi, o associado 
é também dono, participa das 
decisões e dos resultados. 
Com atendimento próximo 
e soluções personalizadas, 
a cooperativa impulsiona o 
desenvolvimento econômico 
local com responsabilidade e 
foco na sustentabilidade.

José Robert é gerente da 
agência responsável pela li-
nha de crédito voltada para o 
Agro, que fica na Travessa Pe-
dro Gomes, em Altamira. Para 
ele, o diferencial do Sicredi 
está na proximidade com o 
associado: “Aqui, cada cliente 
é tratado como parte da nossa 
família. Conhecemos a reali-
dade de quem vive e trabalha 
na região, e isso nos permite 
oferecer soluções mais justas, 
com respeito à realidade local 
e foco no crescimento susten-
tável de todos”, destaca.

DIVULGAÇÃO
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O gerente da agência responsável pela linha 
de crédito voltada para o Agro, José Robert
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Altamira puxa crescimento regional 
com mais de 2,6 mil empregos 
formais no início de 2025 

Por Meire Dias

Altamira se destacou 
no cenário paraen-
se como o município 

que mais gerou empregos 
com carteira assinada no 
primeiro trimestre de 2025. 
Segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 

O setor de serviços 
liderou com mais de 
mil admissões no 
trimestre, seguido 
pelo comércio, que 
registrou quase 900 
vagas preenchidas

Altamira foi o município que mais gerou empregos formais no primeiro trimestre do ano no Pará

SICREDI

EDUCAÇÃO INFRAESTRUTURA

Desempregados (Caged), 
o município abriu 2.672 va-
gas formais entre janeiro e 
março — o maior número 
da região da Transamazô-
nica e Xingu.

Os dados mostram uma 
curva de crescimento: fo-
ram 736 admissões em ja-
neiro, 872 em fevereiro e 
1.019 em março. Em com-
paração ao mesmo período 
de 2024, houve um aumen-
to de 359 contratações.

O setor de serviços lide-
rou o avanço, com mais de 
mil admissões no trimes-
tre, seguido pelo comér-
cio, que registrou quase 
900 vagas preenchidas. A 
construção civil, a indús-

tria e o setor agropecuário 
também contribuíram para 
o saldo positivo.

Esse desempenho colo-
ca Altamira à frente de mu-
nicípios vizinhos. Uruará, 
por exemplo, registrou 389 
vagas; Brasil Novo, 157; 
Anapu, 238; Pacajá, 166; 
Medicilândia, 119; Vitória 
do Xingu, 74; e Senador 
José Porfírio, apenas 33.

O bom momento é im-
pulsionado também por 
iniciativas locais. A ges-
tão municipal tem adotado 
políticas públicas volta-
das ao fortalecimento da 
economia, como o Cartão 
Solidário, que movimenta 
o comércio com repasses 

mensais a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade, 
e a Sala do Empreende-
dor, que oferece suporte 
técnico e burocrático aos 
pequenos negócios.

Além disso, a adesão de 
Altamira ao sistema Rede-
sim reduziu prazos e faci-
litou a abertura de novas 
empresas, favorecendo a 
geração de empregos e o 
fortalecimento do empre-
endedorismo local.

Com esses avanços, Al-
tamira reforça sua posição 
como principal polo econô-
mico da Transamazônica, 
criando oportunidades e es-
timulando o desenvolvimento 
sustentável da região.

foram apresentados os 
principais setores e siste-
mas da universidade. O 
objetivo do encontro foi 
proporcionar uma ambien-
tação inicial, fortalecer os 
laços entre os estudantes 
e oferecer um espaço para 
conhecer colegas, profes-
sores e servidores.

Encerrando a semana, 
cada faculdade organizou 
uma programação especí-
fica, com foco na descon-
tração, na integração e no 
conhecimento da estrutura 
acadêmica. Os estudantes 
puderam conhecer mais 
sobre a infraestrutura, os 

projetos de pesquisa e ex-
tensão, além dos serviços 
acadêmicos disponíveis 
no campus.

Mais do que um evento 
institucional, a Semana do 
Calouro reforça o papel da 
UFPA no desenvolvimento 
da região e no fortaleci-
mento dos vínculos entre a 
universidade, os estudan-
tes e a comunidade local. 
A ação também tem como 
missão divulgar as inicia-
tivas da instituição e evi-
denciar a importância da 
educação superior como 
motor de transformação 
social.

com os cidadãos. Com 
funcionamento de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 
14h, a Semovi tem como 
missão contribuir para o 
desenvolvimento urbano e 
rural do município, ofere-
cendo uma infraestrutura 
básica de qualidade, otimi-
zando a logística urbana e 
estreitando os laços entre 
o governo municipal e as 
comunidades.

Entre os principais ser-
viços oferecidos pela se-
cretaria estão: construção 
e recuperação de vias, 
meios-fios, sarjetas e dre-
nagem; terraplanagem em 

áreas urbanas e rurais; 
construção e reforma de 
pontes; coleta de entulho; 
serviços de roçagem, capi-
na e varrição.

Esses serviços são es-
senciais para manter a 
cidade em pleno funciona-
mento e podem ser solici-
tados diretamente pela po-
pulação. Para facilitar esse 
contato, a Semovi disponi-
biliza o e-mail institucional 
semovi@altamira.pa.gov.
br, por meio do qual os mo-
radores podem registrar 
demandas, esclarecer dú-
vidas e acompanhar o an-
damento de solicitações.

UFPA promove Semana do Calouro Semovi de Altamira tem nova sede e gestão
Por Flávia Souza

De 29 de abril a 2 de maio, a 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA) promoveu a Semana 
do Calouro 2025 no campus 
de Altamira, localizado no su-
doeste do Pará. A ação de aco-
lhimento discente teve como 
objetivo recepcionar os novos 
alunos com uma programação 
repleta de atividades culturais, 
informativas e integradoras, 
marcando o início da jornada 
acadêmica com entusiasmo, 
conhecimento e conexão.

A abertura do evento ocor-
reu no Teatro Municipal de Al-
tamira e foi marcada por uma 
noite especial, com momentos 
de inspiração, apresentações 
culturais e discursos de boas-
vindas que celebraram o iní-
cio dessa nova etapa para os 
ingressantes. No segundo dia 
da programação, os calouros 
participaram de um café da 
manhã coletivo, seguido por 
um tour guiado pelo campus.

Em seguida, no auditório, 

Por Flávia Souza

A Secretaria de Obras, Via-
ção e Infraestrutura (Semovi) 
de Altamira está de cara nova 
— e com ainda mais respon-
sabilidade. Agora localizada na 
Rodovia Magalhães Barata, s/
nº, na antiga sede da SA Pau-
lista, entre os bairros São Fran-
cisco e Viena, a secretaria ga-
nhou um novo espaço físico e 
uma nova gestão, refletindo o 
compromisso da atual adminis-
tração municipal com a moder-
nização dos serviços públicos.

Sob a liderança do prefeito 
Dr. Loredan, a Semovi passa 
por uma reformulação comple-
ta. A mudança de sede para o 
local onde antes funcionava o 
antigo Parque de Exposição 
busca dar mais eficiência às 
operações da secretaria e pro-
porcionar melhores condições 
de atendimento à população.

O novo espaço é mais orga-
nizado, acessível e funcional, 
facilitando tanto o trabalho in-
terno quanto a comunicação 

Os estudantes puderam conhecer mais sobre a 
infraestrutura, projetos e pesquisa da instituição

Secretário 
de Obras 
de Altamira, 
Gerson 
Bragança
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Por Meire Dias

A Prefeitura de Altamira ini-
ciou uma grande frente de 
trabalho com ações simul-

tâneas nas avenidas Via Oeste e 
Jader Barbalho, por meio do pro-
grama “Prefeitura nos Bairros: 
a Gestão chegou”. A iniciativa 
busca melhorar a infraestrutura 
urbana em pontos estratégicos  
da cidade.

As atividades são coordena-
das pela Secretaria Municipal de 
Planejamento (Seplan) e con-
tam com o envolvimento direto 
de diversas pastas. A Secreta-
ria de Obras e Viação (Semovi) 
atua na limpeza de drenagem, 
roçagem, manutenção de cal-
çadas e iluminação 
pública. A Coor-
denadoria de 
Saneamento 

 “São 11 mil toneladas 
de asfalto, mais 
de 30 vias”, explica 
o prefeito 
Dr. Loredan

Repavimentação de via em Altamira

Prefeitura de Altamira 
transforma cidade em 
canteiro de obras 
de infraestrutura 

Israel Augusto: mestre da 
oratória que une Direito, 
emoção e comunicação

DIVULGAÇÃO

FOTOS: ASCOM

Por Flávia Souza

Com mais de 12 anos de 
experiência na área jurídica, 
Israel Augusto Coelho Souza é 
muito mais do que um advoga-
do formado — é uma referên-
cia em técnicas de persuasão, 
inteligência emocional, neuro-
ciência e, principalmente, ora-
tória, área na qual é conhecido 
como um verdadeiro mestre.

Atualmente, Israel concilia 
diversas funções com exce-
lência: é professor de Direito 
na Faculdade Pitágoras, onde 
compartilha conhecimen-
to com as novas gerações, 
e atua como coordenador 
da Central de Mandados  
em Altamira (PA).

Recentemente, Israel teve 
um artigo publicado abordando 
a importância da comunicação 
assertiva no cumprimento de 
ordens judiciais pelos oficiais 
de justiça, tema que reforça 
sua visão de que: “O passado, 
resolvido, futuro decidido”.

Ele lidera atualmente um 
projeto que visa levar seus 
cursos de oratória às cidades 
da Transamazônica, democra-
tizando o acesso a uma comu-
nicação mais eficaz e trans-
formadora. Além disso, está 
desenvolvendo um curso onli-
ne e planeja o lançamento de 
uma série de livros abordando 
os temas que defende com 
tanta paixão. Israel Augusto 
Coelho Souza é o exemplo de 
um profissional que uniu men-
te, voz e coração para trans-
formar a forma como o Direito 
e a comunicação se encon-
tram — e seguir impactando  

vidas por onde passa.
Diário: Você poderia nos 

contar um pouco sobre suas 
origens, onde passou a in-
fância, sua formação acadê-
mica e como começou sua 
trajetória profissional?

Israel: Nasci em Belém, sou 
formado em Direito. Tive meu 
primeiro contato com oratória 
em 2011, quando era estu-
dante de Direito e cheio de 
travas — não conseguia apre-
sentar um simples trabalho na 
faculdade. Fiz um curso de 
oratória, depois repeti várias 
vezes, virei monitor desse cur-
so, depois professor adjunto, 
até que, alguns anos depois, 
me tornei professor e hoje 
tenho meu próprio método e 
cursos. O início da carreira foi 
bem complicado, pois tive que 
vencer muitos medos dentro 
de mim para poder alcançar os 
meus sonhos. E quando a mi-
nha comunicação destravou, 
tudo mudou. É como se eu 
tivesse um superpoder capaz 
de transformar a vida das pes-
soas. Não é só comunicação, 
é autoconfiança, é segurança 
que a gente ensina para o alu-
no — e ele vira a chave.

Diário: Seguir carreira na 
área jurídica sempre foi uma 
escolha clara para você?

Israel: Temos que deci-
dir muito novos as nossas 
profissões. E nem sempre 
acertamos. Com o tempo, eu 
descobri o meu propósito — e 
não está nas carreiras que o 
Direito me proporciona, mas 
sim lecionando e transfor-
mando a vida das pessoas, 
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destravando sua comunicação. 
Hoje, sou feliz fazendo isso, e 
meu melhor pagamento é ver 
as pessoas dizendo que evoluí-
ram após meu método e ver que  
estão prosperando.

Diário: Em que momento a 
comunicação passou a fazer 
parte da sua vida e da sua atu-
ação profissional?

Israel: Em 2011 conheci meu 
professor de oratória. Não exis-
tia nada do tipo em Belém, na 
época — foi um curso inovador. 
Ele fez uma turma experimental 
de quatro alunos, e eu fui um 
dos quatro. Eu tinha o sonho de 
ser advogado e trabalhar no Tri-
bunal do Júri — e realizei esse 
sonho graças a esse curso. E o 
júri foi só o início. A comunicação 
é aplicada em tudo. Não é só fa-
lar, é saber se comunicar — bem 
mais complexo.

Diário: De que maneira sua 
vivência no Direito tem in-
fluenciado ou enriquecido os 
cursos que você ministra?

Israel: O Direito foi só a porta 
de entrada para conhecer meu 
professor, que me apresentou 
à oratória. Hoje, meus estudos 
vão muito além. Falo de inteli-
gência emocional, programação 
neurolinguística, neurociência, 
comunicação assertiva e persu-
asiva, e, claro, oratória.

(Cosalt) verifica as redes  
de água e esgoto.

Todo o processo foi planeja-
do e é coordenado pela Secre-
taria Municipal de Planejamen-
to (Seplan), que também irá 
fiscalizar contratos e assegurar 
a implantação e o cumprimen-
to do Código de Posturas e do  
Código de Obras.

“A Secretaria de Plane-
jamento está coordenando 
essa ação conjunta, que visa 
entregar uma infraestrutura 
de melhor qualidade para a 
população. Aqui na Via Oes-
te, já iniciamos o trabalho de 
recapeamento asfáltico e to-
dos os serviços, como poda 
de árvores, construção de 
meio-fio, calçadas”, destaca 
a secretária de Planejamento,  
Renata Mengoni.

A Secretaria de Agricultu-
ra (Semagri) realiza o plan-
tio de mudas, enquanto a de 
Meio Ambiente (Semma) 

executa poda de árvores e 
ações educativas. A Secreta-
ria de Mobilidade e Cidadania 
(Segmuc) é responsável pela 
nova sinalização. Já a em-
presa Norte Ambiental cuida 
do recapeamento asfáltico e  
da limpeza pesada.

O cronograma prevê ações 
também nas avenidas João 
Paulo, Tancredo Neves, Briga-
deiro Eduardo Gomes, Alacid 
Nunes, Cícero Maia, Rodovia 
Ernesto Acioly, Rua da Pei-
xaria, Travessa Comandante 
Castilho e Rua 7 de Setembro, 
entre outras. O projeto visa me-
lhorar o tráfego, valorizar espa-
ços públicos e oferecer mais 
qualidade de vida à população.

“São 11 mil toneladas de as-
falto, mais de 30 vias. Vai ter 
muito trabalho, e pode ter cer-
teza de que chegaremos a to-
dos os bairros”, explicou o pre-
feito de Altamira, Dr. Loredan.

Prefeito Dr. Loredan visita obras em uma rua de Altamira
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Se você está em busca de uma refeição saborosa com um to-
que especial do tempero baiano, o Restaurante Baianos é uma ex-
celente escolha! Localizado na Travessa 10 de Novembro, bem no 
Centro da cidade, o restaurante funciona de segunda a sábado e 
oferece atendimento tanto presencial quanto por delivery. No cardá-
pio, você encontra delícias como moqueca, strogonoff e uma feijo-
ada caprichada, tudo preparado com aquele sabor típico da Bahia. 
O local aceita várias formas de pagamento, o que torna a experiên-
cia ainda mais prática e acessível. Entre em contato pelo telefone 
(93) 98412-7112 para mais informações. Vale a pena conhecer! 

Venha experimen-
tar nossos irresistíveis 
pães de queijo quen-
tinhos, o tradicional 
doce de leite mineiro, 
além de uma seleção 
especial de cafés, tor-
tas e doces artesanais 
que vão conquistar o 
seu paladar. Abertos to-
dos os dias, das 08h às 
19h (com pausa para o 
almoço), estamos pron-
tos para te receber com 
aquele jeitinho mineiro acolhedor. Você nos encontra na Av. 
Brigadeiro Eduardo Gomes, em frente à Delegacia de Polícia. 
Pedidos pelo app AiqFome ou informações pelo telefone: (93) 
99221-6339.

Se você ama pizza, vai se 
apaixonar pela Marguerita’s 
Pizzaria! Na casa, você encon-
tra uma grande variedade de 
sabores, preparados com in-
gredientes fresquinhos e muito 
sabor. O cardápio vai além das 
pizzas: tem sucos naturais, vita-
minas, drinks, cervejas geladas, 
lanches caprichados e deliciosas 
entradas para abrir o apetite. Estamos 
localizados na Via Oeste, no bairro 
Premem, e também disponíveis nos 
principais apps de delivery. Para mais informações, entre em contato pelo 
telefone (93) 99129-9677.

ROTEIRO

RESTAURANTE BAIANOS 

EMPÓRIO MINEIRO CHEIRIN BÃO 

MARGUERITA’S 
PIZZARIA 
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Altamira celebra o Dia do 
Trabalhador com grande 
festa na Orla do Cais 

Por Flávia Souza

O município de Altami-
ra celebrou o Dia do 
Trabalhador com uma 

grande festa realizada na Con-
cha Acústica, na Orla do Cais. 
O evento, promovido pela Pre-
feitura de Altamira, teve início 
às 20h e se estendeu por toda 
a noite, reunindo um grande 
público em homenagem aos 
trabalhadores que contribuem 
diariamente para o desenvol-
vimento do município.

A festa contou com apre-
sentações de artistas re-
gionais de destaque, como 
Wanderley Andrade, Sam 
Bruno e Daniel do Acordeon, 
que animaram a plateia com 
sucessos da música paraen-
se. Além do entretenimento 

musical, o evento distribuiu 
diversos prêmios por meio 
de sorteios, incluindo gela-
deiras, televisores, bicicle-
tas, ventiladores e até duas 
motos Honda Pop 0 km.

Com apoio de empresas lo-
cais e a presença de importan-
tes personalidades da região, 
como Victor da Foccus, Edva-
nir França e o prefeito Dr. Lo-
redan, a festa reforçou o com-
promisso com a valorização 
do trabalhador altamirense.

A segurança do evento foi 
garantida com reforço policial 
e o apoio do Corpo de Bom-
beiros, assegurando tranquili-
dade mesmo diante do grande 
número de participantes.

A celebração foi marcada 
por um clima de confraterniza-
ção e reconhecimento.

Na segunda-feira, 21 de abril de 2025, o dia 
amanheceu mais tranquilo para a maioria dos 
trabalhadores, por ser mais um feriado nacional 
comemorativo ao Mártir Tiradentes e, também, 
dedicado ao presidente eleito que, por morte, 
não assumiu – Tancredo Neves. Esse feriado, 
antecedido Sexta-feira Santa, ou da Paixão, 
quando rememorado, o suplício, calvário e morte 
de Jesus Cristo, o filho de Deus!  Por amor à 
humanidade e obediência aos planos de Deus Pai, 
Ele foi sacrificado numa cruz, em cumprimento ao 
que as Sagradas Escrituras, em vários livros no 
Antigo Testamento, já anunciavam sobre a vinda 
do Messias, o Salvador.

Na manhã da segunda-feira, ao acordar, nos 
deparamos com uma triste notícia: o falecimento 
do líder da Igreja Católica, o Papa Francisco – o 
servo de Deus! O sucessor do apóstolo Pedro, 
a quem Deus confiou a sua igreja, conforme a 
citação no evangelho de “Mateus 16:18”. A dúvida 
nos moveu. Queríamos acreditar que se tratava de 
mais uma Fake News, comum nas tantas outras 
vezes, em relação à vida e saúde de pessoas 
de destaque social, celebridades do mundo, que 
estão sempre em evidência na mídia. Ao ver a 
notícia se repetir em outras publicações de jornais 

nas Tvs, e na internet, infelizmente tivemos que 
aceitar. Era verdade. 

O Sumo Pontífice apareceu publicamente 
pela última vez na Basílica de São Pedro, no 
Vaticano, em Roma, na celebração da Páscoa, a 
ressurreição de Jesus Cristo, a mais importante 
festa litúrgica da Igreja Católica. Para muitos, seria 
possivelmente essa, uma das últimas aparições 
do Santo Padre, pois estava bastante debilitado 
pela doença, e idade avançada. Contudo, ele não 
hesitou em participar da importante celebração 
no domingo de Páscoa, após ser acometido por 
complicações respiratórias, o que evoluiu para 
uma pneumonia, deixando-o internado e sob 
cuidados especiais por muitos dias. Segundo os 
noticiários divulgados pela Santa Sé, a “causa 
mortis” foi consequência de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). Estando Francisco bastante 
fragilizado, veio a óbito, pondo fim ao seu papado, 
iniciado em maço de 2013.

Os católicos do mundo inteiro, além de líderes 
de muitas nações e religiões, lamentaram o fato, 
prestando suas condolências, para aquele que 
fora escolhido por Deus, como um grande pastor, 
dotado de simplicidade e imensa sabedoria 
na condução do grande rebanho de cristãos 

católicos. Ele, sendo argentino, foi o primeiro 
pontífice não europeu, que procurou aproximar 
os fiéis católicos de muitas outras denominações, 
buscando o diálogo, e dando exemplo de amor, 
fraternidade e humildade. Promoveu debates 
inter-religiosos independentemente de qualquer 
crença, possibilitando a indulgência para todos. 
Ele foi um defensor da natureza, quando falou das 
causas e mudanças climáticas ambientais.

Por defender certas ideias, promoveu 
descontentamento em alguns setores sociais, e 
até mesmo dentro da igreja, mas afirmava: “na 
igreja não há espaço para o ódio, discriminação 
e exclusão”. Ele foi sempre um mediador das 
causas sociais, enfatizando que “Deus escolhe 
pessoas boas em todas as religiões”, observando 
ainda “que não devemos ser católicos hipócritas”. 
O franciscano ressaltava sempre a importância 
de se evangelizar com alegria, de ir ao encontro 
do povo também fora da igreja, o que chamava 
de “Igreja em saída” que deveria encontrar os 
necessitados, pregar o Evangelho, propagar a paz 
e a harmonia entre todos os povos. 

Em dezembro de 2024, o Papa Francisco fez 
a convocação de todos os católicos para uma 
reflexão sobre o Ano Santo, cujo título é Peregrinos 

da Esperança. Através desse novo Ano Jubilar, 
que ocorre há cada vinte e cinco anos, somos 
chamados a pensar esse tempo como sendo de 
conciliação e misericórdia divina. Assim, o jubileu 
do ano 2025, é um convite a vivermos um tempo 
de graça extraordinária e renovação espiritual, 
ou seja, uma oportunidade de reconciliação com 
Deus, objetivando o perdão e a redenção de todos.

O Papa franciscano pregava uma atenção 
especial aos mais necessitados, às pessoas 
refugiadas, e chamava a atenção para a questão 
da intolerância, pedindo sempre que não se 
fizesse julgamentos antecipados. Ele, sem 
dúvidas, foi bem sensível à diversidade, cuidou da 
inclusão das pessoas, sendo realmente o “papa 
popular”. Ele deixa um grande legado que deve 
servir como exemplo: seu amor ao próximo, sua 
humildade e simplicidade. Ele foi capaz de abrir 
mão de certas prerrogativas que poderia ter como 
chefe de Estado, uma delas, abdicar da moradia 
no palácio papal, e inclusive, de seu sepultamento 
ser nas Grutas Vaticanas, uma área subterrânea 
na Basílica de São Pedro. 

Que na graça e na Misericórdia Divina, 
descanse em paz, o nosso querido e saudoso 
Papa Francisco, “o Papa do Povo”!

A partida do Papa Francisco!
Mariano Silva

Por Mariano Silva 

é membro 
da Academia 
Altamirense 
de Letras e 
da Academia 
Transxiguana 
de Literatura 
de Cordel

Milhares de altamirense 
se reuniram na Festa do 

Trabalhador, na orla da cidade

O prefeito Dr. Loredan e a 
primeira-dama, Paola Abucater, 

prestigiaram o evento


